
A candidatura do empresá-
rio Paulo Octávio ao Governo 
do DF nas eleições de outubro 
próximo não tem o apoio do 
presidente Fernando Collor ou 
do ministro Joaquim Roriz e a 
decisão do PRN em lançá-la, 
anteontem, constituiu um ges-

-to "no mínimo infantil e pre-
cipitado". A posição do futuro 
presidente da República sobre 
a sucessão brasiliense foi ma-
nifestada ontem, em tom con-
tundente e explosivo, pelo por-
ta-voz Cláudio Humberto, de-
pois de ressaltar que o lança-
mento da candidatura foi 
"uma iniciativa estritamente 
pessoal". 

As declarações feitas ontem 
à tarde pelo porta-voz presi-
dencial repercutiram forte-
mente no ambiente político lo-
cal e Cláudio Humberto reite-
rou que "qualquer entendi-
mento político no DF passa, 
prévia e necessariamente, pelo 
ministro Joaquim Roriz, que 
representa o primeiro escalão 
do seu governo no Centro-Oes-
te e sobretudo em Brasília". O 
jornalista, em entrevista no 
"Bolo de Noiva", completou 

dizendo que "a candidatura 
do Sr. Paulo Octávio não con-
ta com a aprovação do presi-
dente Fernando Collor e nem 
contará com o seu apoio". 

Cláudio Humberto ressaltou 
também que a decisão do PRN 
local não chegou a causar em-
baraços políticos ao futuro 
presidente, mas que a candi-
datura foi lançada "sem o co-
nhecimento" de Collor e de 
" importantes forças políticas 
do DF, como o ministro Joa-
quimn Roriz, que de fato con-
tam nesta cidade". 

Para o porta-voz, a postura 
assumida por Collor não signi-
fica, em nenhuma hipótese, 
um rompimento da amizade 
entre o presidente e o empresá-
rio Paulo Octávio. 

"O presidente não mistura 
as coisas. de fato, ele adota 
uma postura responsável 
enquanto liderança política e 
não a mistura com amizades. 
O fato de existirem estas di-
vergências políticas não altera 
em nada o relacionamento 
pessoal que ele tem já há mui-
tos anos com Paulo Octávio" 
cocluiu Cláudio Humberto. 
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